
ALGO NOVO ESTÁ A NASCER 

 

 

Na Bíblia encontramos vários livros escritos por profetas. Os profetas eram homens 

e mulheres atentos ao mundo e à sociedade em que viviam e capazes de denunciar 

as injustiças e tendências que não conduziriam ao bem das comunidades. Mas os 

profetas também eram aqueles que sabiam ver nos acontecimentos sinais de 

mudança, sinais de novidade, sinais de oportunidade. O profeta Isaías traz-nos 

esse alerta, ainda hoje pertinente e atual. Pergunta Isaías: “Não o notais?” 

 

Advento… o que é isso, hoje? 

O tempo de advento é o tempo privilegiado de preparação para algo novo. Todos 

nós já esperámos por alguém que ia nascer: os nossos filhos, os nossos irmãos, 

primos, sobrinhos, amigos… Esperar e preparar são duas atitudes das pessoas 

com Esperança. Esperar e preparar é aquilo que permite encontrar espaço interior 

para acolher a novidade, mas também aquilo que nos põe ativos para garantir as 

condições necessárias para acolher bem o que nasce de novo. E por isso fazemos 

planos, organizamo-nos, reorganizamos as nossas prioridades e ocupações 

sonhamos, desejamos, temos medo, pedimos ajuda, esperamos pacientemente…  

  



Algo novo está a nascer… estás a ver? 

Será que se vê? Quantas pequenas mudanças positivas podem estar a acontecer 

sem que lhe demos importância… quantas tentativas de reconciliação, quantas 

possibilidades de ser e de crescer podem estar a querer despontar… Para ver é 

preciso acreditar que é possível nascer algo novo. É preciso querer ver. Podemos 

escolher como olhamos e como vemos:  

Se desviamos o olhar porque ele está disperso entre muitas solicitações e não se 

fixa em nenhuma, ou se nos concentramos naquilo que temos à nossa frente… se 

não reparamos porque vamos embalados na rotina e habituados a ver sempre o 

mesmo nos lugares de sempre, ou se arriscamos parar, interrogarmo-nos, 

deixarmo-nos espantar… se viramos o olhar por comodismo para que não nos 

deixemos afetar por aquilo que incomoda, interpela e compromete, ou se sentimos 

compaixão e nos comovemos por aquilo que é injusto e pelo que não 

compreendemos.  

 

DESAFIO: 

Em família, tentemos encontrar um tempo para que juntos 

possamos estar calmos, com uma música de fundo ou 

apenas a saborear o silêncio, de olhos abertos ou fechados, 

mas sobretudo a agradecer a possibilidade de estarmos 

juntos. É nessa união e comunhão que nasce o amor. 

 

O que há de bom a nascer na nossa família? 

A quem podemos levar essa boa novidade? Quem precisa de nós neste advento? 

 

Oração final 

 

Obrigado, Senhor, por trazeres à nossa vida 

Oportunidades para reconhecer o Essencial. 

Por nos dares capacidade de ver e rever 

Aquilo que entre nós é bom e pode crescer. 

O Natal é nascimento. 

Ajuda-nos a nascer de novo para Ti, 

A ver o nosso mundo como a manjedoura 

Onde repousas e onde queres viver. 

Obrigado Senhor, por nos trazeres Vida. 

Ámen. 

 


